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GUIMARÃES, lã DE DEZEMBRO

A ESCOLA INDUSTRIAL
«O Commercio de Guimurlcs. con

uservonrio~iio alheio o qualquer fi-
uliecilo pertiderin, que não eij. a.
.das eonrcnlencine lccnee e das gran-
rdes medidas de interesso commhm,
¡lema-irá em une e outros o que em
.cada um bom-cr de louvarei, em
.pregando todos os tiene esfor-
ccos, para ue uma. parcellii. do pn-
nlor centi' rclc ele. prosperidade
orla terre nc l e ú berço, e por
:tudo que, lreciii. on indirectamen-
|te, posse infliiiruo aug'meto d'ee-
:eo prosperidade.

Art. preze. Itu Comercio d; Edwin

Estão satisfeitas os aspira -.
ções tlc Guimaraes.

A escola iniluslrinl que
tantas vezes nos troiiitr ao cani-
po da discussao, l'oi eniliin do-
ci'ctiiila ¡irlogorcrom _

Mwwfmldnflbs ef
nom' bandeira jiirno'listicii. já-
inais deixamos de pugiiar pela
prosperidade :la nossa terra,
ora pedindo o primeiro pím do
espirito ¡o'uƒisiiwml para os ope-
rnrios, como muito hum disse
nm nosso college, o 'a lembran-
do melhoramentos dc reconhe-
cida utilidade publica,

Vilipriiiliatla. cugeileiln e
dcspresadu ii cidndo dc Guima-
raes pelos puderes publicos.
pertencia a nos, filhos queridos
il'cstc solo glorioso e historico,
visto que nos acharemos no
imprensa. levantar a luva, e
combater a todo transe o inal-
dito solto da rodo!

Nalucta, seríamos algu-
mas vezes violentos, mas :i cou-
sa santo que ailrogovamos. o
nmorqne devotaranios .fi nossa
terra, absolve-nos d'cssc -Wri-
logic, que coniniettcmos.

Em observação d'cssa por»
te do nosso programmii. une
encima este artigo. não po e-
mos deixar do inscreve.: ateste
momento os nomes d s cave-
Ilioiros, a quem dei/emos a cs-
cola industrial. Honor'scodo Hal..
lenda. Silo ellos: os eiun.Us ers.
jzlcnde dc Margarídc. Francisco
Ribeiro Martins de Costa c .Io-ão
Ferreira Franco Pinto Castello
Branco.

Tambem nãoilei'cmos es-
quecer o nomeilo exm.° sr. ltle- .
rianno de Carvalho, a quem de-
vemos a escola de desenho.

U nosso .preito n estes ea-
valheiros.

Em seguida apresentamos
o decreto elo qual foi errada
a escola in ustrínl n'csta cidade.

Attendendo ao que me tem 'si-
do representado pela camara muni-
cipat da Guimarães, pedindo a crea-

ção de uma escola industrial
queiia cidade;

ConsiJeranilo e grande descn~
volvimento industrial deste impor-
tante centro :le pi'odurção, atllrmti-
fio: entre oeiras manifestações. mais

n'a-

que ali se celebrou;
Visio o ã Unico tl'.) tll'llgt) l.”

:lo decreto de II de janeiro de
-lSttL

em decretar o se-

.° E crendo na cidade
do Guimarães uma escola industrial.
que ti-in por I'iai ministrar o ensi-
no apropriado às industrias predo~
mineiites n'azpiella localii'lade, dc-
rcnilo este ensino ser eminente-
mente pratico.

Art. 2.” A escola industrial
de Guimarães romprciienilcrà as
seguintes disciplinas: nrithinotira,
geometria elementar e containliilaR
de industrial; desenho industrial; e
cliiinica industrial.

industrial, actualmente eristente'ne
cidade de Guimarães, passará :i for`
mar parte :ln eicilti industrial. logo
que esta comece a funcionar.

ill't. 3." O gmii'no lneliilnrt'i
inscrever no orçamento do estado
para o anne economico de 1885.86
as quantias necessarias para n dote-
çi'io e pessoal das duas novas cadei-
ras cre-atlas por este derrete.

Art. e." il escola industrial de
Guimarães só ceincçarii a l'oni'sio-
nar depois de appi'oi'trlas polos ci'n'-
tes as verbas :i que se refere o ai»
tige precedente.

U ministro e secreto-io d'esta-
do dos negociosiln fazenda, e o das

minas publicas. comincrcio e indus-
tria, assim o tenham entendido o
façam executar. Paço em 3 de de-
zembro de l88.t.=IiEl=Àurom'o
Augusto d'zlgiti'or.

_eenm*

Exp inicão Industrial
d.:- Guimarães

Relatorio ão commiiii-
sat-io que visitou a.
Exposição Indus-
trial de Guilnarães

(Continuada di o.” 50)

23.' CLASSE

Chapelaria

Gontara apenas tres ex-
positores. E' uma industria
hoje decadente. Os productos
expostos eram ehnpcns de lã,

um fabrico regular, niten-
LÁendon qualidade.

O aperfeiçoamento :pio
este industria tem lido n'ou-
ires localidades, o que permitir'
lahricar melhor e por mais
baixo preço. tem feito com que
ella tenha decahido muito em

notavelmente pela intima requisição|

nf:- :Áärnnicn A cadeira; 'de desenho'

:'Giiimaräes. e a tal l ponto que
i nom mesmo ilz'i que fazer lodo
|o nono aos oprruríos que n'ella
, se empri'goiii.

I 24.' CLASSE
š Obrars de sirguelro

Igualmente em drcadcncio
c muito menos importante rs-

, ta industria, esta ra representa-
IJda por um expositor, cujcs
i productos eram regulares, ttt'ln
sr notando entre rllrs nenhum
que iiiercrcssc menção espe-
cial. *i _

A causa da dccadoncin
d'rsia industria é attribuida il
invasão dos' productos de pos-
samanaria estrangeiros.

25.' CLASSE

(5*m
N'esttt classe havia dois

expositores, cujas obras esta-
ram, rm geral. ¡Ji-m acabados.

-Nada tenho a obsrrvar
iicercn d'estu industria, senão
que rm Guimarães não hit of-
l'rines de fato; toda a obra é
feita por medida.

29.!- GLÀSSE';; . _., f

Confecções ou vesti-
dus-â para. senhora.

Tinha um só expositor.
Antonio August-- llihi-ii-o Ao-iziiz. U.. productos ot'ii sr` _ por'
(liam dize:- ooil acabados; gi-
I,a\'a-.~.c no minuto ii'izllcâ mu
rrrt- que! Ipi- indicava .i pri-
mrira vista ipir era obra mais
dr alfaiate ilii itlio de minlistti.

Esta especialidade ni'io é
muito importante, porque as
familias alias-.toldos fornecem-ee
do Porto c dr Lisbon. e as o-
hres ou iiicnns rrmediadas a-
zcm o roupa por suas proprias
mãus- Resto uma classe inter-media, pouco numerosa, que én qui` recorre tis otficinas da
localidade, onde enviam its fi -
rendas e preparos. e'nas quaesos mestres ou mostras talham,
entregando o resto do trabalho
ás cost-urcirtts.

27.' CLASSE

Obras 'do sellelro e
correeiro

Dl'esla classe havia tres
expositores.

As condições actunce da
vinçíio são pouco favoreveis n
esta industria. cujos productos
teem hoje um consumo muito
menor-do que tinham em ou-

'____“1

:is informações que Hillfwi elfm
industria emprego hopI miuto
menos pessoal do que antiga-
mente. Us productos expostos
eram em ¡zur-al hein ocupados. ,
alguns Ilti'tiiliu pouliitli timer-5.o
bons e. todos il'nin preço relati-
vamente baixo. A obra produ-
zida-sellins, nlbardñes. e. cor-
reões dc coca, arrrios diversos.
etc-è pela maior parto vendi-
da fora do concelho.

28.' CLASSE

Calçado

Encerrnva uma grande
quantidade de productos per-
tencentes a sete expositores.

Desde o calçado mais a pu-
rado usado pelassenhoras nos

' liailesoté ao :science que no
_'seu rude lehot'ar usa o lavrador
on o artista, todos as especies
de calcado a-Ili se achavam re-
presentadas; e, se no calcado
de luxo havia a iloiara pci-foi-
cão com que esta ra feito, havia
tambem no calcado de uso
coinmum a notar o seu baixo
preço a par de um acabamento
muito regular. mesmo bom, rc-
lativamente eo preço,

E' bastante importante es-
te ramo de industria. posto que
ja o fosse mais; ainda assim
exportam cliincllas, tumancose
mesmo sapatos oriliii-.ii-ios. pa-
ra diversos pontos do paiz.

29.' CLASSE

Ourruagens e outros
vehículos

Tinha apenas um exposi-
tor, que apresentou um carro'
imilanilo os carros «RippertrI
que nada deixava o desejar.

Este expositor era a firme
Almeida & Freitas,I proprieta-
rio da unica fabrico de fundi-
ção de Guimaraes.

Constoii-me, porem
havia outros fabricantes de
carruagens. mas que não po-
deram aprcscntar amostras do
seu l'abmo.

Esta industria, entretanto,
é pouco importante.

30.' CLASSE

qtlfi

Utensilios indu:
triaefl

Não havia qiiasi nada. pois
apepas tinha concorrido il ex-
posição um unico expositor,
que apresentou plgiins luzes e
arcos para peneiras; entretanto
variados utensílios são fabri-

ti-o tempo; por isso, segundolñpi diversos pontos do conce-
' U.

Não se pode, porem. dizer
que haja fabricas rsprcinrs; rs-
trs productos sao obtidos. riu
geral, conjuntamente com ou-
tros. e as rendas são feitas par-
ticularmente e qoesi scmpr~~
por encominenila.

31.' e 32.' CLASSE

Farinha-Pão

Reunirriestas duas clos-
ses que entre si teem bastante
analogia.

Refcrindo-mc á primeira
direi que segundo as informa-
ções que obtive, porque esta
classi- não estara representada
nn exposiçao. a larinha onipre-
gada no concelho c incide por
moinhos. movidos pelo agua. de
systems antigo. sendo cada jo-
go de mos movido por uma ro-
da de poucos, systemzi muito
usado no paiz; nao hevendolo-
hric: alguma que exclusivo-
mente se empregar nn moagem*
e venda dr ois n farinha.

mo eiro i'ac buscar o
grão a casa do consumidor. e
depois de moído entrega a foi
rinha. tirando a bem conheci-
da mccain, que constitua n pn-
gii do seu trabalho, que, como
se rc, é em genero.

A segunda industria, nin-
dostrio do pi'io, pode-se divi-
dir em duas secções.

primeira comprehendoo pão de milho, muito usado
no norte do paiz. O fabrico
d'estc pão constitua ein geral
uma industria caseira. sendo
ordinariamente fabricado no
casal pa `a uso da familia, e a
farinha ciiipregaila inqidn na
localidade. .

A segunda secção compre-
hendc o pão de trigo, que é
fabricado em padarias, vindo a
farinha empregada de fora do
concelho.

Esta industria. posto que
importante, apenas satisfaz as
necessidades do concelho.

A primeira secção não cs-
teva representado na exposi-
çz'yi e a segunda tinha apenas
um expositor.

33.' CLASSE

Confeitaria. e refina-ção (Passucar

Na confeitaria, principal-
mente n'aquella partol desta
industria que tem por Ílm o I'ii-
br'ico de doce de fructii. posou.
em outras epochas grande re-
nome a cidade de Guimarães:carlos, segundo me informorum, tioie, porem. ache-seemdeca-
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denria, srmsesullerlirm a can-
sa. no dizer das pessoas enten-
didas no nssuinpto, com quem
l'allei: porque esta especie de
doce conserva ainda as bons
qualidades que o fizernln co-
nhecido n'ontres leinpmm

U doou de ovus_é tambem
do lion qualidade.

N'esta classe havia selo
expositorrs qm- apresenlaroiii
amostras d.- did-r mas quali-
dades dr iliiri' dr lrnula, doci-
ilo ovos. :issliuar roliiindn e até
moído. Para a roiinaçi o da ns-
siiriirhii apenas uma fabrico na
cidade.

continua.

.. ----=f==?~ílíš¢

FliANCISCO__UE HOLLANDA

A nossa Escola Industrial foi
lmptisflrla rom o nome do talentoso
e nntavel aitlstai.;porteguezz¡Fm-n-
ciace de Hollanda.

Francisco de Hollanda, lillio de
Antonio de Hollanda/_ nasceu ein
Lisboa em ¡317.segundo alguns
motores, em ,liilliQseimudo Bark-
sinsky o visconde do .Ieronienhm

Nomeadnaos I-l. annos muco
da ramaia do infante D. Ali'ouso,
_-inrvlu depois l). Fumando. indu
mais tarde para a Italia estudei' por
ordem l). .leão lli.

ilniëlioina viveu bastante com
Miguel Angelo, attrihnlnllo a si
proprio nas rnnversaçñes nmIpaprl
de protogonism, quando natural-
mente era apenasicumparsa, pois
não se pode ailndttlr que se relu-
rionasse tão intimamente com Mi-
guel Angelo. une era muito mais
vollio e que estava collocndo em
outra posição.

Francisco de Hollanda esrrevcu
muito e principalmente a seu res-

elto, mostrando em todos as suas
obras uma vaidade excessiva. Assim
consta.r¡ue;copiou em lluma um
quadro a oleo, represa danilo o Sul-
rndor, sem nunca tor aprendido :i
pintura a oleo. Tirou retratos per-
feitamente lliumiuados de Miguel
Angelo e doüpape, 'desenhou os
mais bellos monumentos de Boina,
de `Veneza, de Norhocne, etc.

Estes desenhos, que revelam
lncontestnvcllnente um grande ta-
lento. l'ui'inaiu um livro que ainda
existe na bibliotiiera do Evrurial.

voltando a Lisboa foi encar-
regado de iiluminar alguns manus-
crlptos do coveuto de liminar, n
parece que michelli di.: mandaram
lazer a planta da leitor/ai uu Ma
zag't'io.

Allirnia Franri-to de llollamla
que desrnbrira um prorossso nun.
lln ilúuiiill'ini'a, ipin ora descoberto
ao mesmoteinpo por «Julio uiovist.

A' parte a “lidade-_ que row
lava rm todos os escrlpios, rran
cisco de Hollanda foi uin granel
tulentomscrovh som facilidade e nn
nlstrou-uos alguns niatrrlaos para
a bibliograpliia de Miguel Angelo.

Francisco do llonanua deixei.
as seguiutrs obras: «Un pintur..
antiga, rubricavquo laileóe a cidadt
du Lisboa. Louvores eternos, Amo.
d'aln'ora, Eduiles do bulncin o u-
nalinenlu ado Uln-istolioincmw.

A academia real_das scienclas
deliberou lia police tempo publica.
o manuscripto «na pintura antiga.,

ISendo incumbido d'esse transita.A
o mui'quez do Souza tlolstein, qn..
foi surpreliendido em meio da obra.
pela morte.

Francisco do llollamla receber.
dos monarclias algumas tmel'cés i
pettãoos, que constituíam tl sulttlnl.
muito musidrravel para esse' temp..
de ¡00;n rs. e 3 alqueires de tri-
go por cone. `

V E' 'tatoo mais importante qui-
podrmos encontrar de Francisco d..
Hollanda.

Glhrciiii'iulaanuauil
Uma festa espiondida. formosa.

encantadora, na segilnda-leii'n.--ii

nas do asyln do (Lalnpu lia Feira.
As folhas da lurnlidalle Já des-

creveram esta festa. l-, ipie a não
llescrevessotn. os meus leitores por
curto .fl present-iaram, o 'que me
poupalnnl trabalho que seria .vein-
pre inrnlnplrto. ainda une ru tives-
se ,uma ¡ifmm ii'nirn.

te fallainloi não f'nrnntrei la a não
ser. . . o lolrato de sua iiitlgestzi ie
el-rri. no logar lindo deveria estar.
mais propriamente, segundo creio.

padroeira do asvlo.
Sua magos-tail.: nada tinha lá. .,

ai prrdão! tambem e padroeiro.
Real lriu-iniltdc. . .
E aonde chega sua magestade

«mora tintoqminto a ozili'gi musa
cimm.

O

Ú I

Não se ganha para sustos l
Tel'ça-l'eira ii noite, entre as

nove e as dez, rebenton no :lr uma
I'oruliliavei girandola de iogurtes.

Eu, que n'uss'l o'rasião lia e
fazia esforços heroiros pur I
brir o sentido duma phrase de
Theopliilo Braga, dei um salto no
meu confortolile, tombei a mesa,
quebrei o candíeiro, e 0 meu bicha-
mi que dormia onrnsrado sobre os
mens joellios'lupiii rspavorido e foi
esconder-so no i'orno.

E os foguetes continuavam, e
eu entredicto no meio d'auuelle ca-
talzlisnio srismava nos foguetes e na
causa que os l'aziu estoirnr.

-0 Fontes 'i o caro t'ontesl..
mas nada, não podia ser.

A sorte grande para o Miran-
da? l. . . tanilioln não. ,

casa a correr.
llíll GlJlllllllgD nn aral, 3 en-

contrri as portas fechadas.

me com o sagrado li'iatico.
Aioelilei e orei peloI Fontes.

Salazar. _
.Assim que me viii,

nadine debaixo do braço, esfregue
as mãos e paz-se a rir.

De modo que. . .
:De medo que. . .
._zlil sabes i'
:Não Sal l
t“Temos :i escola industrial.
-tlntão os foguetes. ..
_ntzraiu àquillo.

...uoogoeouuniooouvo'n

i ltals-illgiiotes einm aquillo.
i

ll O

mg melholnlnnntos da nossa terra.

mw". "no .‹_-=por:i\a semelhante

inner tio justamente,
ram foguetes.

E não. . .
` iv
' e e -
As festas do centi-.nnrio de S.

oor não dizer muita ponto..
liguem sn não foi n leltor. I'ni eu.

Eu è que não esperava tanto.
Esplendida festa de egrepi.

lo templo e em to 'a a cidade.
E não ler-ti

to elogial-esa'lrchivam-se.
8

i! I

lla oito dias para cá princi-
niei a notar, não obstante o meu

fmminllar em gran-'le velocidade, r
pler que tosse ducorimdo os esta-
leleciinentos industriaes, desde _a
ii'lirina melhor montada no trials
,pgrnro casebre de obscuros artis-

Illl-tti travão as pernas e mo-
leiviñdo o passo comecei ii exami-

distribuiçao de premios às alumln ir aquella novidade.

l". isa 'pie fara rir ii¬ritlf¬amen~i

_-Qne diabo serial E salii de

Decididameute havia caso po-

'Nãn sesiiiponhn que eu Il-
¡uei .ins-:lpoutal ., u que pi-'ovaria lüb'l
-âimploslneute qc era iudliIerente

Fiquei, sim. muito admirado

Vnova, sennahaoto .vilrpl'uzlu e, fran-
z-,impuln fui dizendo cnlninâgu .pio

se queima-

'lnmazo estiveram melhores do que
liguem as esperava, caligo alguem

Esse

Formosa illui'iiinação ll noite

ulllglüs .'IUS jor-
Iines que. dedicaram os seus nuine-
ros :i conimeinoração do centenarln,
iorque ines numeros não e preci-

l Tv'iiin loan-ste mas decente
Icaisillni pendurado no sitio que
melhor se visse, dest'irava-se o di-
ploma da Exposição Industrial de
Guimarães.

E quanto mais humilde, e

a ollirina mais se ¡nu'rrliia o cul-
dado com :pra o diploma foi posto,

l talxuz como principal. quiçá como
' unieu lua., d'¡|.piul..is lmiiiaçõns .lo
trabalho honrado.

('Zoinprullonllo i. iiistissiina vai-
o do Nil-:va Senhora da Conso'ação,. dade dos.` pobres artistas nisso-ando ›

orgulhosos :npiella sua coroa do
louros, tao d'eiiils. primeira rcroin-
pensa aos seus i'sllil'ros no aper-
feiçoamento dos artes que profes-
sam. Une n diploma sela de 1.' de
2.* ou de 3.' classe, para ellos e ja,
lpuisi indlllci'entlis, :i iptustãzi é lpio
teoin uln dipioinazniu citei-tado
do sezi trabalho llnizezítn.

ilaja ipiein um dia tente fazer
nova nsposiçäo, e, não duvido alllr-
mai-o, os concorrentes serão os

muiro revtanieu.
ll proprio artista será o pri-

meiro subscriptor. Buin serà toda-
via que alguns annus se passem e,
já agora aproveitem os" benetlcus
elíeitos da escola industrial.

:o

Ii t

Segunda feira e sabbado, dois
dias inolvidaveis para osnauiomdos.

As passarinhos são o diverti-
manto mais encantador da virosn
jnvruiude.

Aten'isto somas mimosos. l.='i
fera não se. conhecer este. . diverti
mento que. seguramente, é uma
das ima- provas da excellencia de
goma e dos costumes de nosso povo.

' O

Fui 'a correr a administração __ o o
(que iria eu lá fazer 'IJ e encontrei-

doença do nosso querido amigo
Antonio Unimaiãrs; › 1 r. _

Sentimos deveras, e fazemos
mico, votos pelo seu restabelecimento.

Volmndo i'ni ter :l assembleia r
«pinndn dosria as escadas o amigo à .t

A' escola do desenho lulas»
memo a i trial de Guimarães i'oi dado ._illirlril-

Linente .o- nome de Francisco de
Hollanda. Francisco do Hollanda foi
contemporâneo de Miguel Angelus
viveu intimamente com elle-ein lio-
lllll.

A unica elira 'artistira que
existo dl: r't'.ilii;is._o de llolian la, o
nin livro de illnnilii iras. muito
apreciado, que esta no Escurial.

_ _ a _'
e. T.

De ministerio das obras pn-
bllras baixou n seguinte decreto (a
que atraz nos referimos ein fogue-

_ zuatteiidrndo ao que me tem
sido representado pela camara inu-
niripal de bnlinaraes otr.

«considerando o grande de-
senvolvimento.industrial d'este ini-
purtante centro de pri-rlurçâo, etiir-
mando entre uutins iiianilestaçoes,
mas notavelmente pela ultima ex-
posição que lili se celebrou; vistos
os paragraphos tal e tal.

llsi por bem: f
Artigo L' E' crendo na cidade

de Guimarães uma escola industrial.
Etr. eti'.

=lloi=zimome Augusto d'zl-
guiar.

Muitocbrigado sr. ministro e
Isecretario d'estado dos negocios da
fazenda, e das obras publicas, com-
merclo e industria, Antonio Au-
gustode Aguiar, muito obrigado.

A ultima hora.
Um tclegramma de sur. mar-

quez do Vanilda _' -igii'lo ao chefe
du partido n'esta cida-
de u sor. visconde de Liudoso . _ .

proprio-.vista :z :mia a sua nomeação

para governador civil ilc_Braga._
Sergio.

Qjollnariii
Expoaigão industrial

llouve no dia if) do corrente,
na casa da Sociedade Martins Sar-

mesmus, senao mais, e as dillicuI-¡
dades nenhumas comparativamente i

desco-IT com as que se venceram no pri-

Não pi-.sso deixar de [aliar na ,

não digo bi-.inf-ao chefe do partido.

mento, reunião da comiinssão ceu-
tral da exposição industrial víiua-
ranense. i

Presídio, na falta do sur. ha-
rão de Poinheiro, nsnr. dr. Mult"

_ I,l'reiiin digno presidente da cainani,
quando mais pobre o olisrura fosse servindo de secretario o snr. Adul-

plio Salazar.
0 sur. João liias de Castro,

tiiesonri-.irm apresentou as contas,
que foram approvadas. `

Por proposta do ser. dr. Ave-
lino tjermano da Cos-ill B Freitas,
consignenso na arta inn voto de

'louvor n commissão executiva, es-
pecialmente no sur. dr. Alberto
Sampaio, pelo brilhante resultado
dos trabalhos de que [ora incum-
bido.

Por proposta do mesmo sur.,
foi tainliriiimiarado uni voto de
louvor ai imprensa pelo innilo que
auxiliou a tentativa arrojada da ex- I
posição.

0 sor. dr. Alberto Sampaio
propoz um vote de profundo agra-
decimento aos induslrlaes vimara-
nenses, de quem a commissão exe-
cutiva recebera constantes, dedica-
dos e valiosos serviços.

Brevemente será convocada a
assembièa geral da exposição, a tim
de lhe serem apresentadas as con-
tas e recolher o mandato conferido
à commissiio central em sessãp de
t7 de dezembro do transacto.

Voto de agradeci-
mento

A nte da0 digno vi
do Cas-Cznnara, o ox.nm z

tro Sampaio, pru _ tima ses-
são uin voto do agru mento aos
eitƒw' srs. Ministros da guerra e
obras pnllilras, dr. Jrronyniu dit
Cunha Pimentel, .lu-.Tio ferreira
rraneo Pinto Castello Branco, dc-
putado por este circulo, pelo que
concorreram para a colloeação do
regimento de Infantaria 20 nesta cl-
daoe, e pain a crearãoila escola 'lnfi
dustrlal ut'rncisco de Hollandm.

Approvade por unanimidade o
voto dc sgradoclinenium ea.” ca-
mara deliberou ein seguida levar ao
conhecimento do s. cite.” a sua re-
solução. _

Estranhamos e comnosco mui-
ta gente que esse voto de agradeci-
mento não se estendesse aos ea.”
sur. Conde de Margarida e Francis-
co llilieiro Martins da Gosta, que
tanto trabalharam para o mesmo
lim, e que, pelo farto de serem nos-
sos patricios, ninguem os podia
excluir do mesmo trlnlite de grati-
dao. =

` Blelhoras

U nossodilcrto amigo e distin- ,
viu'iaraucuse Antonio 'cio escriptur

bunnarãcs tem sentido, algumas
melhoras. Ó

A respiração è mais Irvre
e u thormoinctro accusa uma baixa
sensível.

A continuar assim, o nosso
prest mesa e svmpatlnco amigo en-
ti'arärnrevemontu ein couvlduscenra.

tnnunieras' passear. mandam e
vão diariamente il Conceição infor-
mar-se do_seu estado.

Conunissão de ¡le-
nhoras

Ronnie-se liontem -lzl pela pri-
meira vez a eommissão de senhoras,
nomeada pela Sociedade Martins
sarmento para estudar o meio de
fazer progredir as duas ¡austrías'
vimaranenses, hoje tão decadentes:
=renda de linha _e trabalhos de ii-
nha encrespadii.

Governo civil

Foi ultimamente nomeado
para governador civil do dis-
tricto o ex.” sor. Marquez do
Vullnda. - _'

Santa. Luzia.

Festejou-se no sabbndo
com a pompa dos mais nunes na
capelin da sua invocação a Sun-
ta Lucia. havendo 'Ji noite um
pequeno arraial. De tarde, saiu
a Santa ein proeissno .

Honra merecida

O nobre ministro das obras
publicas, em uni dos conside-
randns em que baseou o decre-
to que errou a Escola Industrial

Ed'i'sta cidade, refere-se á nossa
¡brilhanle exposição, honra que
5 nao podemos deixar de agrado-
, err em nome
' inarães.

Novidade

A rrspeitavel e antiga Cu-
sn Feliz do _illƒ'le sur. Manoel

llnzâé da Silva Miranda ja tem i'i
venda os 'Bilhetes da proxima

glotei'iil de Hespanha.
. U sili'. Miranda conta em
apanhar o gigante.

'Llonumento a D. Af-
fonso Henriques.

Segundo nll'irina o nosso
I esclarecido college da ¡Relogiau
le Patria: a coinniissão d'osto
`inonun'lunto assentou que a
eslulua do Rei conquistador
fosse de bronze.,

l Louvainns o procedimento
da colunissâo.

Inauguração

lnanguron-se homem o
i sulâo-lhralrodn Associaçao Ar-
-' tisticu Viniaraiionso com a ope-
reta em 3 actos .Tres casamen-

r tos aideia.:
U salao que estava ador-

lnadn- com alguma elegnncia, é
¡muito espaçoso. e depois do
concluido deve ficar magniiico,

Comporta crntennres de
pessoas, sendo o de iiiaior capu-
eitlade de buiinai'aes.

' 'No nussa liniiiilissimn opi
niño este salão deverá ter duas

¡enlrailas internos, porque no
'raso d'nm sinistro n porta prin-
icipal serâ'i iiIr-iiil'iuienlo para dar
uma nliipla ,Isab'ida ars cente-
uares de espšetiidores :pie pode
camera ousa.

O espectaculo correu mui-
ito. regularmente, tornando-se
‹ dlãllfltfws alguns dos nossos
já lnureados artistas.

l V Alguns dos vc'tiuplésn (lei-
,xarain bastante u desejar, o
que nao admira, poripiu os
nossos lii'lislnmponco ou nada
SU lülti (lt'tlii'alll: tlä upt't't'lcls.

Houve dilfrrontes chama-
-|d_as, reinando sempre rollin-
Áaiasuio e havendo diñ'orrntos
vivas i'l Associação Artística

ie á uominissiio promotora dos
espectacular.

No intervalo do 2.° acto
foi i'euitailu- uma poesia pelo
sor. Albano Ribeiro, que rece-
beu bastantes palmas.

Aos actores, á/coininissi'io
promotora e á floresceiite As-
sociaçao os nossos sinceros e
dedicados parabens.

,__

Eleição

Procedeu-se hontem i'i elri
*ção .da Bmmblea geral e du
direcção do Monte-Pio com-
mercial, ficando eleitos os illln'”
srs.

Assembleia geral:

Presidente. Antonio Fran-
cisco Oliveira Guimarães; Vice-
Presidenle Pedro Pereira da Sil-
va Gliiinurüefi; 1-" “leereiurio
José Joaquim da Silva Guima-
rães; 1° Secretario, Rodrigo
Augusto Alves.

10 Africano»

Recebemos e agradecimiosJ pe-
nhorados o numero unico do .An-i-
cane. jomal publicado em homo.

do povo de Gui- -
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rio do coimiin portuguesa om Afri-
ca. iniciada por Narciso Feio.

Emoutra secção vao o annun-
cio resprctivo, para o qual chamá-
mos a :menção dos nossos lcitores.

Serviço posta!

Racebemo's uma nitendo.
sissimti cli'fo do (lirvclor do
corroiode Coimbra. relativo-
|nr||le n uma Iwml ¡usam-ld no
nosso ultimo ¡Luh-1 I, qu.- mui-
to lho. agrodocrmos.

Se todos os l'nncrionorios
lrnlassem (10 ín\'r::|i;_::ir Osl'n-
elos como s. ex i', :i imprensa
poucos vezes l'ollnrizi do sorrir-o
postal.

Dimamos as ¡_nlormoçõos
prdidns.

“Êoimfifmmoíñ”
Resumo do Activo e Passivo do bo-

lo-ncete do Banco de Golo: irães,
em 29 de nooonmro do 1804.

ACTIVO
Caixa, existencia em

metal ...........
Agencias no Porto o

l.ishoa..........
Outras agencias no

pais. . . . ......_ . .
Ditos no estran eiro
Creditos-der` eres

por contas corren-
tes caucionndos. .

Diversos devedores
e credores ......

Letras desmontodas,
comprados, a ro-
ceher, o de cambio

Edificio do Banco o

2-5:593§087

82:1¡355538

¡M2! 811353
79:683ãl Hi

90:77-¡5930

29353625018

6399915290

moveis... ...... 6:0905000
Emprostimo sobre ,

punhores. . . . . . . Güz'üödöäö
Papeis do credito. . . 373::Jäio7tio
Accionistos, presta~

ções a rcccher. . iüüzlšüüãllüü
Letras prutesmdas . :izii'iiiä'íiri
Liquidaçoos ...... 8:923o727

___-

llcudes, o a citei' t'nnbcm os cro-
loros dosf'›1:lhcui'losou residonlrfs
-i':11i::.r.'1|ii:i'.'i¬:t puto. ilmlnzimn

o soe dirriio. com proa do ¡'ovolio..
Guimarães ll de desemhro

Ilo 1881!.
lei-Elivaldo.

Somos.
O escrivão.

J'mn'n'ín do Smso ¡.:mr-'irm
lilU

.sidr'tos do 30 dias
(l .l publicação)

mELl) juizo de direito
Ã.. d'csto comum-cn dc

Guimarães o -oariorio do osorirào
que este posso. admiro ossignado
rorrom edilos do trinta dias o
contar do nllinizi public-ação, oi-
tnndo todos os credores e logo-
torios dosrouliccidos o doinicilia~
dos foro d'esta. comarca para
assistirem a todos os termos :il-é
linal do inveni. 'io de menores
a que se rate procoder por obito
de. José Ribeiro morador que foi
no logar de Entre os Vinhas,
h'cguczia. de são Faustino de Vi~
zollo. d'csia mesmo comorro. no
qual e cahcga. do Coml
a rima. que do mesmo licou
Mario. Pinto do Furia, rezidcnte
no mesmo logar e fregoezia; isto
na forum. que dispoe o art. 096
eg lr.” do oodigodo processo
civil.

Guimarães, ll de dezem-
bro do 1884.

Verificodo

Santos

U escrivão do lr." ollicio
Aoüio Mario d'AImc-'uhz Coutinho

_ -..... . ^ flo-word .- ._ ..
_ _ _ ' ` ` r' ' sf".___ __.,f _ _ _ _;

Capital actual do”
Banco ......... 5009005000 (g) pub|¡m¡çã0}

Nous em circulação
m .SMB 0 "8011013 r ELO juiso de l_lircito do.

D do imita? ' ' ' *01305000 , :ãoomarca de Goioiarãe's copositos no sèdoe ___ _. __ __ o ___.: d _ _
agencias do Porto ~ . em _¡ffl (U 'Jg U IMP. 6 (Illb 8
e Lisboa ....... l 8118285901. csrrlraoo aliam) assigned I, ior-

Ubrigacoosa pagar. l.UíI_l:äšlf$ãtl_ä rem editos de 30 dios. citando o
Dividendos a pagar. 2 f 715 zhomando a João Jose do Gio :a eFundo oe reserva.. sizowsooo l , - 1 _. ,_ __ I _ i ___ .loàqulm use eo todos, .inscritosDito para liquida- _. l I,_ _ ___ _ _ _

ções___________ 105955900 no hnpeuo io .nec un porte
Reserva para contri- V _ incerta, para que venham assis-

buiçüoä ........ 3:8!0zã2jg tir 1101' :ii Oil pm* SCUB liüSktH'loS
bmw; a pagãf' ' ' ' 7lfãäiëg procuradores, aos termos do iu-

“cms e 1m as' ' ' "a l ` :_ ventorio. a que se está proceden-

Banco de Guimarães 9.o do oo-
vombrode 188%.

Os Gerentes,

José de (.'osn'o Sampaio.
Antonio .lool do Silo-u Basto.

_ minimos
'Editos de 30 dias

{l .“ publicação)

_ d0 juizo de direito (Pes-
T; ta comarca de Gui-

marães e cortorio do primeiro
oll'icio correm odiios de trinta.
diasa contar da. segunda. n-
blicação deste citando .los'e r-
tins Pereira Mendes. anzcni'oíem

:me incerto no Imperio do
razil, para assistir aos termos

do invooturio por ohilo de seus
paes Jose Martins Pereiro e Joa
quina Roso Martins Mendes, mo-
radores que foram na ma de D.
Joäo Primeiro d'cs _a cidade, em
que imventarianta Maria Martins'

U. Amro. .lomluino'llosa da Gro-
ça, moradora quo lol na rua. dc

de Nossa Senhora da llliroiro,
d'esta `cidade, no qual e cabeca
de casal D. Esmcnia Amalia Ila-
sa do. Graça, vidro, do. rclcrida
rua e froguezia.

Guimarães. 1 dczcmliro de
1884.

Verifiiado
0 juiz do Direito

Santos
0 escrivão do ä." oflicio

Joaquim Ignacio d'zlbreu Vieira.
(HI)

O Africano
Iornel publicado em "_hene-

ficio do colonia portnguczo em
Africa, iniciado por Narciso Feio.

Pedidos a Jose Leopoldo
Mera. Travessa do Agua do Flor
-li“...-

Preco~~l00 reis .Pelo cor‹
reio 110 reis.

LISBOA.
(U8)

O COME]EIICIO

Santo Margarida, da frcgnczinl

DE GUIDIzmAES

Doolaraoão
llt'Clitl'ii 011. .him llhi'läüâll).

mo, com nuthoriaíto do meu
poe Joäo Chrisostomo de Sousa
Moreira, morador na rua dosI
'l'rigacs,d'csl.o cidade de Guima-
rães. que, a contar do dia. do
primeiro publicação (Festa, assi-
gn ir-:nc-hoi. em info oinmlIuor
pow-l qm: preciso io: Iirmsdv
mrn'nome. não João (Ilirisosli
mo de Sousa Moreira Junior.
mas sim simploslnenle João
Ghrisostoino.

inclusivé cm qualquer con-
traclo que, de futuro, `renho a
fazer; eI ass-im vao esta assiguada
e o dito mon pao.

_Guimmocs, 4 do novembro
de 1884.

João Chrysoslomo.
Joäo Uhrysoslomo do Sousa Moreira

(i lo)

Agradecimento
Mesa. da lrlnan-
dade do Cordão

e Chagas. agradece
penhoradia-¡silna a to-
dos os lševereudiissl-
mos-a Sri-i. Eculesiafitlw
cos que se dignuraru
obedecendo, :i provi-
são do exln.° e 1'evnx."
Prelado l)ioce=sano,
ass-ii Htir à festividade
do cento-.mario do pa*
pa. S. Daniazo n`0 dia
11 do corrente na. sua
loreia- -

(ifuinu-u'ães 13 (le
Dezelnbro de 18584.

José Mario Lrite. _ . __
João Toiuím do Águiors, .14 `

- "'im'o Fernandes da Maldade.
Joaquín: Teixeira dc Con-olho.
Antonio José Riboí-ro do Silca..
José Fri'f'ci'i'n Mondim do Por..
Theodoro Ferreira do Cunha.

PHOTOGRA PHIA
Pereira 8; _Mou-

rão ofi'orecem ao
publico os seus ser-
švices em retra-
.tos pelos processos
mais modernos, e
por preços ao a1‹
cance doI todos

Rua. de Santo
Antonio n.u 176.

(ii-i ' UIABÃES
(os)

l

Exposioã 1 Industria;
_ (lc Guimarães

_. OR ordem do. Exiii.°
['rczideme è common-

do'a ossenheleio geral, que ro-
solvcu o exposição industrial d'
esie concelho, para se reunir
no cosa (Io socirdodo Moi-lies
Sarmento no dio 18 do corronu»
Joias 6 horas da tarde, afim dr
lho ser apresentados as respeli~
vas contas.

0 Secretario

Manoel da Freitas Amor

ilš'ƒlYifElflãFlS

Cuci'omlms promo o do cor para
\'!=st.1,›:: tiiiles. sofins lisos e ia-
\-t':|‹l|)s protos e ilP. rül'; poi'-
'flrs para vostldos; dmnaseos. cre-
fflnos o outras fazomlas para os-

N'U IVÍERO 54

donnioo Dn SoUzA llf'lACEno

notiiiwn
*i mesmos

Usinas; laços e mantas, para
honrou o senhora; rotroz; fitas, Ilo-
ros, rendas. tnllos, sérios, cascos o
tolos os proparos para chapens;

1¡.niaroiç'wo para vestido e casaco;

(segue-se o reconhecimento) ¶

tolos: ponnns brancos. loool-is do 1tiras bordados, collnrinhos o pn-
mallni o solo; sorilhanas. nmdri- Inim-i: algodão do todos os qualida-
-nus e capas; mai'.|uozinlias. ll~ idos; collotos puro senhora; perfu-

iious, etc. ¡.mnrias, chá, stearmo, etc.
_l_________.

89 -cltiro D0 ro RAL -90i
GUIMARÃES

LOJA DO LEQUE
mos o muito * `

\

Dão porte a todas offer.” noguezas que já recohoram todo o
sortido para im'orno: _ _ _ . ~ _ _

Lãs para vestidos, tecidos novos e cores lmdissimns, a princi-
pier em 110. _ _

Vellwlos, sedas e outras guarnições para. _vestidos.
Copas de molho e oasimira, gostos lindissnnos.
(Jasoqninhos de casimira e malha, paro. oreonça.
Um imponente sortido em saias de oasimlra., malha e iellro; a

princi iar em 850. _ - '
.indissimos gostos em charles para senhora.

llesimiras, l'rllros e llonellos para confecções.
_lomisolns-collotcs porn homr'n, scnhora o croança,

Calçado do oosimira, ourclo, tapete c leltro paro agasalho.
_ Lenços. ficlnis, camisolas, touros o outros artigos de malha.

Cobertores iugl'ezes em diversos tamanhos._ . _ _
ll'lorqnezinhus, regalos, colletes de csportillio._ruges. fronias

saccos do couro, meios, pingos o_ muitos outros artigos dlficeis do
mencionar.

Alta novidade em gol'oos com lio d'ouro e de prata, e todos
d'onro cm diversas larguras e feitios.

i. 'A MPO DO TOUR Al.. IGATBJl

Nova carreira para. o Aroo- (Basto)

José d'éllniricla,(coi:lieiro licrn conhecido n'csto cidade) annun-
cio` aos seus amigos o ao publico que no dia 10 do corrente inclu-
sirè estabelece uma corrida diaria de drligencias para o Arco do
Banlhe, a soliir de Guimarães ao meio dia e che ao _Arcu-ás li
horas da tarde, o soe do Arco para Guinmrães às' e meia e chega
a Guimarães às lO e meio da manhã. _

Preço por code passageiro tiilll reis e conrcdc if) kilos do
hagogom gratuito a cada nono oexrodontc soro do 15 reis or kilo.

Os bilhctos vendem-se cm Guimarães em caso do `r. Mello
no TouraI e oo Arco na cosa do sr. José Feitor.

Proximo do ultima hora, tambem se pode vender bilhetes
ara- Fafe ra preço de '2110 reis cada um e concederá-se 15
'ilos de bagagem gratuito e o excedenteJ Ípogará 10 reis por

roda kilo.
Em Fale para adeligcncia na antiga hospo'dariaf do Val

de Esievgo aonde se recebem passageiros.
O annunciante está bom prevenido do hom gado o carros

para boa segurança. do publico espera pois o proteção de todos.
Guimarães, -9 de dezembro do 18811.

10o duowoo-`
(no

-
l
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4tYl'ítGlllll'lllzt

EllllllEIlEIll DE BllllllllllS
IUÀ R. DE SARTU AN'I'GNIO, 10.

GUIMARÃES

t mento montado com .varia-
dissimos caracteres. unprl-

nte-se com perfeição, |'a|›i(ler._0
barateza, e por preços excess:-

N'ESTA typographia, reeentfi-

1‹'.*.Bitlt'z\ Iii. what) 1-; t't'llntb' DE UEBO
De JOSE FERREIRA D'ALEEU ä lBMÃO-II'A LE COI'BOS, 16

Os directores d'esta acreditada fala-ira, em razão da mande. extracção que tem tido os seus
productos, resolveram angmrnIaI-a e daxl-llàr maior desenvolvimento para pode-rem satisfazer os
reiteradas pedidos dos seus consummidores.

Pri-ços dosal-'ão : - L* qualidade. 4.59 gzrammas (antigo mralel), '70 reis; 2.” dita. 60 reis;
3.' dita` 50 reis; 4.* dita, -i-O reis, o 5.a dita, '20 I'ris.

A unem oouaprav de 15 kilofii para Qinla... í'az-Qe abatimento.

~ OCWÊQ.wo 'às “1301K'iëèt." 'OUUQKKIÚKÁLKPLYUQQLÊÃWXWKXÉWWLW

*É A Parsncürs atrasos ou semanas
GRANDE EXPOSISÃO

M A U H l N fl S l Í) lí. C1 (ii) S T U RA
Luiz José Gonçalves Basto

DE A

4.51: :so-WA DE s. DAMàzo-éon a 50
\

amentr commodoa toda a qua-
idade de im pressas, taea como:
-Ubras de livro, l'aetul'as,_eon-
tas correntes, mappas, rotulos.
circulares. bilhetes do estabe-
lecimento,de iisita e casamento,
arrendamentos, melnomnduns,
etequetas para gar-raias, bilhe-
tes de pharmacin. cartas fune-
hres.- acções de bancos e com-
panhias. editaos, cartazes, etc.,
etc', etc.

PAPEL PARA FUMAR
JARAMAGO

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principaes taba-

cartas

IIIPIISI'I'O El ¡GIIIRIES

'fumam Luso-aaztztaamzt
I-BUá DE SANTO AN'I'QNID-B

Í

" 'ESTA casa ha sempre um
N ' bom sortitlo dr. tabacoa de
tndmt as'fabricns nacionaes.

Fazem-so vantajosos dea-
contos para revender.

.n
.`

a namora
mnoal. J. na s. MIRANDA

__

19, Campo da Tom-al, 21

nermnnñas

EM â venda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, deeimos e cautel-
las de differentes pre-
ços.

(sil l'lwat'rl DO emu nara nl-:Laomufiro De anexou amena]

ülí'z'lll tlt rrl'fš

` Machines de todos os auctores

ULTIMA NOVIDADE l

I

ULTIMA NOVIDADE !

Machinas silenciosos
d'agnlha curva, do mão
ou de pé.

Machines de empre-
gar folllos. (Ie fazer
meia. de pedal magi-
co o de pedal de pen-
dnla.ÍQ

KÍ
KÍ

KX
Q

ÍX

Machinaa «Aurorasr
quec :em .a'doia car.-
rinbog.\-' ..._ _ e

mm Maehinaede braço
.zm Vaio.. .com

silis mo mentos. e de
cassar.

ø

m

Machinas de todos os é
systrmaa conhecidos e iMachines de mao
modificados até hoje. Éponto de cadeia.

Machinas de. Hour
wer, para alfaiates e
sapateiroa. _ i go r. x

A naun nn Macarnrnornsna É
N'rala antigo e acrrjitado deposito encontram-se machinasfie todos os sysle- ri

mas, qua se vendem por preços resumidissimos e sem com pelldor. Fazem-se grandes ,z
abatimentus. ENSmO GRATIS (é

Cnncertam-se todas as machines ainda mesmo não compradas n'esta casa.
N'rsto estalu'lrcimento encontram-se. agulhas, oleo, retrozrs, algodñes e peças

soltas para todos os syalomas dr mac-hinos. á
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Machinas do verda- ¡
(loiro systema «Sin-

J
'i
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' tiaãâaaa a ln na anal
(Incorporada. por carta. real em 1840)

.of .16€ _'

A contamina MAIS .tar alba monaras .x vâroa narrar.
Lisboa., portos do Brazil e Rio da Prata

TAGUS-A 14 de novembro. para o Rio de. Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
ELBE-A 29 de novembro, para S.Vicente Pernambuco Bahia, R. de Janeiro. Montevideo Buenos.
Ayres.

Aceoitam-so passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos d rijam-so :i Agencia Central no Porto,rna dos lnglezes n.”
gerente William O. Tait. às Oo., ou aos dlfl'orentes correspondentse em todas as

principaes cidades e villas.

um correspondam w com, Q w. LUIZ JosÉ GONÇALVES BAsTosfim emma. `

cmamà DE PAQUETES -éç I Eu ¡afifijgiggm ml,
DE LISBOA _m, “ _ . .mz

lllllll llllllzl '1 Ililnli
J. B. BIRRA

Preparmfo com qcerína pe - -u .› , .pariu
folhas de nogumrn, ele.

ABA combater a; inapotcnría,
P as affroções oscrnphnlosas,

_ dyspepsias. elilorose., ane-
mlas, Ifmpatismo. etc. Bruni-
rna as lorças perdidas e. facilita
singularmente a digestão.

U bom exito obtido palm-
VINHO HEMATOGENICO-t'oi
superior as nossas esperanças.

Tamos recebido nm grande
numero de attvstados e dot-lara-
çürs de l'acnltalivos rcspeitareis
que na sua cliní a eem appli-
cado em larga escala u nosso
vinho. por onde se vê que o
exito tem sido sempre extraor-
dinariamente faroravel e de-
monstram á evidencia a supe-
rioridade d'este preparado so-
bre todos os outros analogos.

A' venda em todas as prin-
cipaes pharmarias o dlogarías.
Deposito prinoi|›.\l-Pharmacía
H. J. Pinto 8:. C.“, Loyus, 36
-Porto.

AGUAS Aroanmo.IF
GAZOSAS-LITHINAES

V mAG-O

Empreza auctorisada pelo governo

Premiados na exposição de Viera-:r
em .1873, na de Phümàrtpht'e em
1876, e com a medalha d'ouro

Vao da Mrm'1878

ESTA agua, uma das mais
acreditadas n'esto genero,

premiada com diplomas de me-
rito nas exposições universaes
de Vienna d-'Austria e Philadel-
phia, obtendo mais n'esta ulti-
ma uma medalha. e analysada
.elo merrtissimo dr. Agostinho

llicento Lourenço, emprega-se
nos añ'ecçõos do fígado. do es-
tomago, temperamento lympa-
thico. cólica. ealuloa hiliurios e
nrinarios. catharro do bexiga.
rins. gotta. dialietis. iolorieial
etc., etc. Abre o nppotite e fa-
cilita a digestão.

Ao ENTE GERAL' Em cAuroaNut
lliwllll BülllllilllS

613, Rua Greenwich, 613
(s. raônctsco)

Pharmacia~DIAS
RUA DA RAINHA

(Servico permanente)

ODRIGO José Leite Días.
. pharmaceutico pela Esco-

'_a.Mrdico-Cirurgica do Porto.
participa ao publico o a todo=
os excrllentissimos facultativoa
que tem a sua pbarmacia ab er-
tn toda a noite. aviando immu-
‹liatamente as receitas que. lho
forem dirigidas.

rrrooaàran no comeram.)
na animes


